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INTRODUÇÃO

A educação no século 21 é marcada pela velocidade com 
que as mudanças ocorrem e pelo volume exponencial de cres-
cimento do conhecimento produzido nas diferentes áreas. O 
conhecimento está em constante expansão e não conseguimos 
mais acompanhar sua produção e difusão como o fazíamos ou-
trora e isto nos traz muitas possibilidades, desafios e necessida-
de de repensar a maneira como outrora fazíamos... tudo! E, os 
processos de ensinar e aprender não passam incólumes a isto. 
Os computadores e outros artefatos que nos permitem acessar 
o ciberespaço, definido Lévy (1999) como o novo meio de co-
municação que surge da interconexão mundial dos computa-
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dores, criaram as bases para que se estabelecesse um fenômeno 
contemporâneo ao qual Lévy (1999) denomina de cibercultura. 
Ela designa “o conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), de 
práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de valores que 
se desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço”. 
(LÉVY, 1999, p. 17).

Este novo cenário acelerou e criou as condições efetivas 
para que se estabelecesse uma nova forma de se produzir, orga-
nizar e disseminar o conhecimento. Mitos, crenças e “verdades” 
antes inquestionáveis são agora confrontadas pelos resultados 
que as novas tecnologias permitem desvendar acerca de como 
funciona o nosso corpo, o ecossistema onde estamos inseridos, 
além de resgatar problemas em aberto que julgávamos insolú-
veis a partir dos ferramentais que dispúnhamos para resolver 
os problemas que outrora enfrentávamos. Neste contexto de rá-
pida e constante mutação, onde o resultado de hoje poderá ser 
confrontado por uma nova descoberta que nos permite saber 
mais de muito impacta toda uma concepção de organização do 
nosso pensamento e, por consequência, nos faz repensar acerca 
de como devemos tratar o processo educacional nesta sociedade 
que se apresenta tão distinta daquela na qual fomos formalmen-
te educados.

Os avanços tecnológicos acarretaram a informatização 
e reconfiguração das formas de produzir e consumir cultura. 
Dessa maneira, a sociedade contemporânea, definida por Cas-
tells (2002) como “sociedade em rede”, é caracterizada como 
sociedade informacional, estruturada em torno das tecnologias 
de informação e comunicação. A flexibilidade da sociedade, or-
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ganizada pela estrutura da rede engloba um sistema de mídia 
altamente diversificado. Com o surgimento da rede mundial de 
computadores, o mundo está cada vez mais conectado, com in-
formações que podem ser acessadas, por meio da web, de prati-
camente todos os lugares do mundo. Decorrente desta evolução 
tecnológica emergem diferentes olhares e perspectivas diante 
dos referenciais de cultura e comunicação.

Segundo García-Crespo (2012) o ambiente físico e sen-
sorial em que operamos está composto de barreiras que somente 
nos conscientizamos quando nos afetam. Esses fenômenos estão 
provocando a exclusão digital, também conhecida como estrati-
ficação digital. A “brecha digital” criada entre os indivíduos que 
possuem ambiência àqueles que se sentem alijados do processo 
ou não entendem plenamente causa situações de conflito e en-
traves para que posassem efetivamente pensar no que devemos 
fazer. Toda quebra paradigmática provoca rupturas e tensões 
inerentes ao processo de mudança. Perde-se de certa forma o 
rumo e rompem-se as tessituras consolidadas.

A demanda pela inserção de TDICs (Tecnologias Digi-
tais de Informação e Comunicação) no ambiente escolar não é 
nova. Mais de 40 anos de pesquisa na área denominada de Infor-
mática na Educação, inerentemente de caráter interdisciplinar e 
com abordagem transdisciplinar, resultou em múltiplas ofertas 
de software, artefatos, metodologias, estratégias e contribuições 
para o ambiente escolar. Porém, a formação docente para uso de 
TDICs ainda não produziu o resultado esperado. A busca por 
resultados mais efetivos e adoção ampla de práticas pedagógicas 
que se aliem aos hábitos da cultura digital se faz premente, cau-
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sando certa angústia naqueles docentes que ainda não apresen-
tam a ambiência digital que lhes permita fluidez no manejo dos 
recursos afim de poder planejar inovações e adaptações na sua 
forma de trabalhar.

A prática pedagógica é compreendida, segundo Sacris-
tán (2000), como uma ação docente na sala de aula presencial ou 
virtual. A prática docente é um processo que sofre intervenções 
que envolvem o espaço físico, condições psicológicas e afetivas, 
padrão biológico, concepções acerca do que significa educar 
no século 21 e elementos associados à infraestrutura. Nenhu-
ma mudança acontece sem questionamentos ou manifestações 
de oposição. Mudar significa repensar conceitos, rever crenças, 
deixar de fazer as coisas como se fazia e, no caso da escola, deixar 
de aproveitar velhos materiais, alguns desatualizados, conteúdos 
sem conexão com a realidade do aluno, metodologias centra-
das em meios analógicos e restritos ao espaço físico da escola, 
recursos comodamente estruturados ao longo dos anos usando 
o mesmo formato e sem permitir a intervenção e manipulação 
criativa por parte dos alunos.

Mudanças dentro e fora implicam em resiliência de to-
das as partes. Henderson (2003) destaca em sua pesquisa que 
resiliência pode ser definida como a capacidade de recuperar, 
superar e adaptar-se com sucesso diante da adversidade, e de-
senvolver competências sociais, acadêmicas e profissionais. A 
pesquisa fornece o que deve ser feito nas escolas para fortalecer 
resiliência nos alunos. Ele explica que para conseguir isso re-
quer uma mudança de atitude e um modelo de bem-estar que se 
concentra na aquisição de poderes, faculdades e eficácia. Como 
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a resistência é um processo na vida, em que são necessários pro-
fessores numa atitude de construção resiliência para transmitir 
esperança e otimismo.

A relação simbiótica estabelecida entre o meio digital e a 
conduta dos jovens de hoje muitas vezes faz com que a realidade 
do presencial seja confundida com a virtual. As relações inter-
pessoais do virtual muitas vezes são mais vivenciadas e próxi-
mas do que àquelas da presencialidade. Em contraponto, as nos-
sas escolas, em sua maioria, possuem professores que ainda não 
incorporaram na sua atividade docente práticas que incluam o 
ciberespaço como meio alternativo/complementar para traba-
lhar com seus alunos. Apesar dos esforços em capacitar e formar 
professores para que incluam nas suas práticas as possibilidades 
ofertadas pelas tecnologias digitais, estamos muito aquém do 
desejado. O grande desafio do docente é organizar os proces-
sos de forma que seus alunos adquiram as competências neces-
sárias para viver e trabalhar na sociedade baseada numa nova 
cultura de aprendizagem. Para isto é necessário que tenhamos 
estratégias de formação que impliquem revisão das percepções 
e sentimentos do professor. E não se trata apenas de motivação 
para uso de tecnologias, mas sim de atuar a partir de um conjun-
to de crenças adquiridas acerca do potencial destas tecnologias 
como elemento de diferenciação ou qualificação da sua prática 
docente e, da certeza que poderá utilizar os recursos de forma 
customizada às suas necessidades e planejamento.

Neste artigo fizemos um recorte no cenário de possi-
bilidades relacionadas à formação docente colocando foco na 
formação do pedagogo, enfatizando a questão do seu preparo 
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para ensinar Matemática nos anos iniciais. Por que esta questão 
é relevante? Onde as possibilidades ofertadas pelas TDICs con-
tribuem? Cuidamos para buscar e propor soluções que não im-
plicassem em uso de recursos proprietários e que pudessem ser 
adaptados a diferentes realidades e contextos, daí a razão pela 
escolha de REA (Recurso Educacionais Abertos).

Na pesquisa desenvolvida por Souza (2017), buscamos 
investigar como se organiza o currículo de formação dos pe-
dagogos no que tange a sua preparação para ensinar Matemáti-
ca. A formação inicial dos professores de Matemática dos anos 
iniciais é atribuição dos Cursos Normais/Magistério e/ou dos 
cursos de Licenciatura em Pedagogia, sendo esse último o foco 
desta investigação. Considerando que o pedagogo é o responsá-
vel pelo ensino de Matemática nos anos iniciais, espera-se que 
ao longo da sua graduação sejam trabalhados os conceitos/con-
teúdos matemáticos a serem ensinados na etapa inicial. Todavia 
o que se constatou nessa pesquisa é que os cursos de Licenciatu-
ra em Pedagogia se preocupam exacerbadamente com o como 
ensinar, ficando em segundo plano o que ensinar acerca dos 
conhecimentos matemáticos. (SOUZA, 2017). A partir deste es-
tudo foi desenvolvida uma ação em campo buscando averiguar 
o quanto desta proposta poderia contribuir efetivamente para 
auxiliar a suprir lacunas de formação.

Para formar um professor para ensinar Matemática nos 
anos iniciais é preciso proporcionar uma formação que con-
temple os conhecimentos matemáticos abordados nessa etapa 
de ensino e ir além daquilo que os professores irão ensinar nas 
diferentes etapas da escolaridade. Segundo Pires (2003), o co-
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nhecimento que o professor possui do conteúdo a ser ensinado 
é essencial para que ele possa propor e criar boas situações de 
aprendizagem, especialmente quando extrapolamos as possibi-
lidades do ensinar ofertadas pela cibercultura. Contudo, sem o 
domínio dos conteúdos específicos o professor não terá os re-
quisitos necessários para inovar e aliar as TDICs na sua prática 
docente.

A compreensão da pluralidade dos saberes docentes e 
a necessidade de uma formação específica da área do conhe-
cimento é corroborada pelas ideias de Pimenta e Anastasiou 
(2005, p. 71) ao afirmar que:

Nos processos de formação de professores, é preciso conside-
rar a importância dos saberes das áreas de conhecimento (nin-
guém ensina o que não sabe), dos saberes pedagógicos (pois o 
ensinar é uma prática educativa que tem diferentes e diversas 
direções de sentido na formação do humano), dos saberes di-
dáticos (que tratam da articulação da teoria da educação e da 
teoria de ensino para ensinar nas situações contextualizadas), 
dos saberes da experiência do sujeito professor (que dizem 
do modo como nos apropriamos do ser professor em nossa 
vida). Esses saberes se dirigem às situações de ensinar e com 
elas dialogam, revendo-se, redirecionando-se, ampliando-se e 
criando.

De acordo com Borges (1989), sem o domínio e o co-
nhecimento da Matemática e suas aplicações, o ensino da Ma-
temática acaba se tornando algo mecânico, baseado em decorar 
e aplicar algumas regras, sendo que, em geral, os professores 
não sabem justificar a aprendizagem de tais conceitos, utilizan-
do como justificativa a própria vida escolar. Ou seja, aprende-
-se Matemática no 2º ano porque será necessária no 3º e, as-
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sim, sucessivamente. Para sustentar essa relação, os professores 
acabam por supervalorizar a avaliação e, consequentemente, o 
erro ocupa um valor de destaque como algo definitivo e que está 
relacionado ao insucesso. Desse modo, a formação do profes-
sor que ensina Matemática nos anos iniciais se torna necessária 
para que esse modelo de ensino seja descontruído e, para isso, é 
necessário formar um bom professor e um bom especialista, no 
sentido de conhecer os conhecimentos específicos das discipli-
nas a serem ensinadas.

Contudo, devido a pequena carga horária dos cursos de 
Licenciatura, torna-se difícil que, desses cursos, sejam formados 
professores que possuam os saberes necessários para a prática 
docente. De acordo com Libâneo (2006, p. 861):

É difícil crer que um curso com 3.200 horas possa formar pro-
fessores para três funções que têm, cada uma, sua especifici-
dade: à docência, a gestão, a pesquisa, ou formar, ao mesmo 
tempo, bons professores e bons especialistas, com tantas res-
ponsabilidades profissionais a esperar tanto do professor como 
do especialista. Insistir nisso significa implantar um currículo 
inchado, fragmentado, aligeirado, levando ao empobrecimen-
to da formação profissional.

A formação inicial possui um espaço significativo den-
tro da profissão docente, pois é a partir dela que o professor irá 
construir seus saberes profissionais e sua identidade como pro-
fessor, e, a partir de uma formação inicial significativa e refor-
mulada, poder-se-á buscar uma revalorização do docente. En-
tretanto, é sabido que a formação do professor não se esgota (ou 
não deveria se esgotar) na sua formação inicial, mas a formação 
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inicial deve dar a base para a profissão docente e apresentar al-
ternativas para a sua formação continuada, desse modo é preci-
so que os futuros docentes possam vivenciar práticas voltadas às 
tecnologias digitais enquanto alunos. De acordo com Cerutti e 
Giraffa (2015, p. 16):

[...] é necessário ao docente universitário utilizar as ferramen-
tas disponibilizadas pelas TD no processo de aprendizagem 
por parte de seus alunos de cursos de licenciatura, a fim de 
permitir uma vivência que lhes possibilite quando estiverem 
em situações de docência futura, estarem aptos a fazerem uso 
delas por terem vivenciado e aprendido nos seus espaços de 
formação.

Palfrey e Gasser (2008) destacam a importância das es-
colas utilizarem as TDICs para proporcionar aos professores e 
aos estudantes possibilidades educativas de modo a auxiliar no 
desenvolvimento de projetos, complementar conceitos trabalha-
dos de acordo com a proposta pedagógica e inovar em práticas 
na sala de aula para fomentar o senso criativo e a autonomia dos 
estudantes. Este “alerta” e reflexão já aparecia em Papert (1988, 
p. 51), quando o autor destacava que o computador “tornou-se 
uma nova matéria” na escola ao invés de ser “convertido em ins-
trumento de consolidação”.

O grande desafio de hoje é ensinar de maneira diver-
sa daquela que fomos ensinados. Vivenciamos uma quebra de 
paradigma do modelo de sociedade industrial, depois digital 
para um modelo de aprendizagem para toda vida. Sabemos que 
muitas profissões e funções irão ser automatizadas e sairão da 
alçada de opções para humanos, restando o quê? Muita coisa 
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..., mas associadas à criatividade, resolução de problemas e pos-
tura diante de situações novas. Cada vez mais teremos de ser 
“eternos” aprendizes, adaptando saberes, (re)construindo con-
ceitos e se adaptando a um mundo em constante movimento. 
Logo, faz-se necessário focar nos processos de construção das 
soluções do que no resultado propriamente dito. Como superar 
as lacunas de formação? Como colocar num currículo cada vez 
mais “enxuto” tantas demandas? No caso da investigação reali-
zada focamos nos aspectos dos saberes matemáticos, porém, as 
reflexões podem ser consideradas em outros campos.

OS RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS: KHAN 
ACADEMY 

As TDICs ampliam de forma exponencial as possibili-
dades de ensino e aprendizagem sendo, uma delas, os Recursos 
Educacionais Abertos (REA) que se refere aos materiais de en-
sino, aprendizagem e investigação, em suportes digitais ou em 
outros, situados no domínio público ou que tenham sido divul-
gados com licença aberta, permitindo, assim, o uso, a adaptação 
e a redistribuição gratuita por terceiros, mediante nenhuma ou 
pouca restrição (UNESCO, 2012). Desse modo, os REA podem 
incluir cursos completos ou partes de cursos, livros didáticos, 
artigos e periódicos, vídeos e qualquer material, técnica ou fer-
ramenta que possa levar ao acesso ou à produção do conheci-
mento. (ROSSINI; GONZALES, 2012).

Com a crescente expansão dos REA, vivenciamos uma 
nova realidade cultural, pois hoje não temos mais (ou não de-
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veríamos ter) o professor como o detentor de todo o saber, pois 
qualquer indivíduo é um produtor de informação e de conheci-
mento. Isso tem mudado a forma como o conhecimento é pro-
duzido e podemos afirmar que hoje temos presente uma apren-
dizagem ubíqua que são “as novas formas de aprendizagem 
mediadas pelos dispositivos móveis” (SANTAELLA, 2013, p. 
23), pois, através dos dispositivos móveis, a informação passou 
a ser livre e contínua, acessível a qualquer hora e de qualquer 
lugar. (SANTAELLA, 2010).

A aprendizagem ubíqua serve tanto para os estudantes 
como também para os professores, pois essa realidade possibi-
lita que ele seja o próprio agente da sua formação continuada, 
podendo ser realizada na sua própria casa, no tempo que ele 
dispõe, pois consideramos essencial a formação continuada dos 
docentes, e esta nem sempre é oferecida de maneira regular e 
eficaz pelas instituições de ensino. Por meio dos REA é possí-
vel possibilitar a formação continuada dos professores, sendo 
a plataforma Khan Academy uma importante ferramenta nesse 
contexto, como aponta pesquisa realizada por Silva (2018).

A Khan Academy tem como filosofia que todos podem 
aprender qualquer coisa, de forma gratuita, a qualquer momen-
to e ofertam os materiais necessários para essa aprendizagem. O 
foco da plataforma está nas ciências exatas, sendo que a Mate-
mática possui espaço de destaque, com materiais disponibilizados 
que vão desde o conceito de número até conteúdos referentes ao 
Ensino Superior, como equações diferenciais e álgebra linear.

A estrutura da Khan Academy está centrada em aprender 
e praticar. No aprender estão disponibilizados vídeos de curta 
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duração traduzidos em trinta idiomas, sendo um deles o portu-
guês, além de materiais de revisão em PDF. O praticar contem-
pla diversas atividades que vão desde um nível mais simples, até 
questões que envolvem uma maior complexidade. A plataforma 
possui uma estrutura de game, onde cada participante acumula 
pontos a partir da realização das atividades, cada acerto é cele-
brado e cada resposta incorreta permite que o participante re-
ceba uma ajuda para refazer a questão ou possa pular a referida 
questão e retomá-la num momento posterior.

A plataforma possui um espaço diferenciado para o alu-
no, para o professor e para o pai. Como ferramenta pedagógica, 
o professor pode criar uma turma, inserir seus alunos e sele-
cionar as tarefas a serem executadas. Como apoio para a sua 
formação continuada, que é o foco da pesquisa em questão, cada 
professor pode acessar os conteúdos a serem revisados, assistin-
do os vídeos que forem necessários e fazendo as atividades que 
julgar pertinentes.

METODOLOGIA UTILIZADA

A presente investigação se sustenta como pesquisa qua-
litativa, na qual o investigador é visto como o principal instru-
mento da pesquisa, na medida em que ele interage com os dados 
coletados e com todo o ambiente a ser estudado, preocupan-
do-se mais com o processo do que com o produto (LÜDKE; 
ANDRÉ, 1986). Quanto aos objetivos, a pesquisa é exploratória, 
apoiada em Estudo de Caso, tendo em vista a sua contribuição 
inigualável para a compreensão de fenômenos individuais e 
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singulares, como o processo de ensino e aprendizagem (YIN, 
2001). A pesquisa qualifica-se como exploratória, pois permite 
ao investigador “[...] aumentar sua experiência em torno de um 
determinado problema”. (TRIVIÑOS, 1987, p. 109).

O estudo de caso se deu numa turma de oitavo semes-
tre do curso de Pedagogia de uma instituição pública de ensino 
superior no interior do estado do Rio Grande do Sul durante 
um componente curricular de Matemática voltado para os anos 
iniciais, que contemplava na sua ementa os conteúdos matemá-
ticos ensinados nos anos iniciais, bem como todas as questões 
metodológicas que envolvem o ensino de Matemática nesta eta-
pa de ensino.

RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo de caso desenvolvido nessa investigação foi 
realizado por meio da aplicação da plataforma Khan Academy 
no estudo de frações, numa aula realizada no Laboratório de 
Informática (LI) da instituição, na qual a turma se organizou 
em duplas, acessando o roteiro preparado para a aula, com infe-
rências presenciais da professora titular da disciplina. O roteiro 
da aula buscava fazer com que os alunos utilizassem todas as 
ferramentas disponíveis na plataforma, desde os vídeos, até a 
realização das atividades propostas.

A atividade presencial envolvendo o uso da plataforma 
Khan Academy foi bastante produtiva, embora o laboratório 
de informática estivesse apresentando problemas com alguns 
dos computadores e com o acesso à internet um pouco len-
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to. Ressaltamos que a estrutura física é essencial para o bom 
desempenho de qualquer atividade que envolva as TDICs e, 
infelizmente, ainda hoje esta não é uma realidade da educação 
pública em todas as etapas do ensino, nem mesmo no Ensino 
Superior. Cabe aqui uma reflexão relacionada aos espaços físi-
cos tradicionalmente usados nas escolas os tradicionais LI os 
quais perdem espaço significativo em função da ubiquidade 
estabelecida na cibercultura com uso massivo de smartpho-
nes (celulares com múltiplas funções e acesso à rede Internet e 
seus serviços), todavia no contexto dessa investigação, por se 
tratar de universitários do interior do RS, nem todos possuíam 
smartphone com acesso à internet, sendo necessário o uso do 
LI para a execução da atividade.

Prensky (2010) alerta aos pais e educadores eduquem 
seus filhos de forma diferente como foram educados, uma vez 
que as inovações tecnológicas do século XXI, tablets, smartpho-
nes, TV digital e outras vão requerer uma educação diferente 
daquela de outrora e, se isto não for considerado, estarão prepa-
rando os estudantes não para a vida futura e sim para o passado. 
Apesar de todos os esforços empregados em mais de 30 anos de 
pesquisa e programas de formação docente a questão da incor-
poração do uso de TDICs ainda permanece como um desafio 
a ser consolidado na formação docente. Muitas causas podem 
ser elencadas para explicar tal situação: a ineficácia de progra-
mas de formação de curta duração sem a devida oportunidade 
de prática e reflexão por parte dos docentes, infraestrutura ade-
quada para que as atividades sejam efetivas e produtivas, com-
preensão equivocada de que o uso de tecnologias digitais deve 
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ser atribuição de uma disciplina, um local na escola e não uma 
ação transversal contemplada em todas disciplinas e desconhe-
cimento de pais e gestores das efetivas mudanças que acertam 
a mudança do paradigma de transmitir informação para cons-
truir conhecimento.

Apesar das dificuldades físicas de infraestrutura apre-
sentadas, a atividade teve uma grande adesão por parte dos alu-
nos, que, em geral, apresentaram bastante facilidade em navegar 
pela plataforma, explorando todos os seus recursos e indo além 
daquilo que era proposto para a aula. A plataforma é bastante 
intuitiva, o que favoreceu a fluidez na realização das atividades 
propostas. Os alunos com maior faixa etária, os imigrantes di-
gitais (PRENSKY, 2001) apresentaram dificuldade de acesso, 
contudo, com um pouco de auxílio, por parte do professor e dos 
colegas com maior fluência digital, foi possível que todos reali-
zassem a tarefa proposta. É importante ressaltar aqui a impor-
tância do trabalho colaborativo, especialmente entre pares.

Por apresentar as atividades em forma de jogos, com 
pontuação, os alunos se mostraram bastante motivados a supe-
rar seus próprios limites, fazendo com que eles desafiassem a si 
mesmos e ao não conseguir realizar alguma das atividades pro-
postas eles solicitavam auxílio para compreender o que deter-
minada atividade exigia e conseguir efetuá-la com êxito. Além 
disso, a atividade permitiu aos acadêmicos vivenciarem outra 
experiência numa aula de Matemática, de forma mais dinâmi-
ca e interativa, utilizando as TDICs como uma facilitadora dos 
processos de ensino e aprendizagem, desconstruindo a imagem 
que muitos acadêmicos possuíam das tecnologias digitais. Res-
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saltamos, aqui, a importância de ressignificar o papel e o espaço 
que as TDICs devem ocupar dentro da sala de aula, não como 
uma adversária do professor, mas sim como sua aliada.

Como a formação inicial não tem suprido as necessi-
dades para a atuação docente relacionada ao uso de TDICs na 
concepção aqui defendida: transversal e diluída no fazer docen-
te, uma adjetivação da prática pedagógica contemporânea, isso 
acaba sobrecarregando a formação continuada e em serviço, 
todavia a formação continuada parte de uma vontade e pro-
cura do próprio docente, bem como a formação em serviço da 
própria instituição. Quando esse professor vai para dentro da 
escola, e dependendo da proposta dessa instituição de ensino, 
ela pode, ou não, oferecer oportunidades de superação dessas 
brechas com algum tipo de formação em serviço, geralmente 
pontual e de curta duração.

Para criar a cultura autodidata aos professores em for-
mação, para que os mesmos possam buscar sanar as lacunas da 
sua formação inicial após concluírem esta etapa, é preciso pro-
porcionar esses espaços dentro da sala de aula, mostrando ao 
futuro professor quais ferramentas ele poderá utilizar. Já que o 
tempo destinado à formação inicial não é o suficiente, é preciso 
traçar estratégias, ensinar os caminhos, mostrar o vasto mundo 
de possibilidades que as TDICs nos proporcionam, e a realiza-
ção de aulas no laboratório de informática com a utilização des-
tas ferramentas se mostrou um método bastante simples, mas 
também eficaz.

De acordo com o relato dos alunos participantes, a pla-
taforma Khan Academy se mostrou uma boa ferramenta para o 
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estudo de Matemática, sendo que a mesma foi utilizada fora da 
sala de aula, para revisar alguns conteúdos já esquecidos e apro-
fundar no estudo dos conteúdos trabalhados em sala de aula. A 
utilização dos REA é uma alternativa para otimizar o ensino de 
conteúdos escolares no curso de Licenciatura em Pedagogia e 
para a formação continuada do professor, todavia é necessária 
uma estrutura mínima para que isso se concretize, como acesso 
à internet de qualidade e estrutura física, sendo ela tradicional 
ou não, o que ainda não é uma realidade nos espaços públicos 
de educação.

O que se pode detectar ao longo das investigações reali-
zadas no Grupo Argos é que tem-se aumentado o distanciamen-
to entre a oferta de ensino das escolas públicas e privadas, uma 
vez que as escolas privadas contam com a estrutura de recursos 
(dentre eles uma boa conexão Wi-Fi e física à Internet) com ma-
teriais diversos e especialistas da área que auxiliam na constru-
ção dos conhecimentos tecnológicos, especialmente aqueles que 
os professores de anos iniciais apresentam maiores dificuldades, 
bem como especialistas que prepararam atividades envolvendo 
o uso de tecnologias contemplando as diversas áreas do saber 
(SOUZA, 2017). 

Contudo, o mesmo não ocorre na rede pública, onde não 
se tem esses espaços e especialistas para atuarem em auxílio do 
docente, o qual muitas vezes precisa dar conta de tudo, sobre-
carregando a si mesmo. Embora o professor seja um persona-
gem essencial nesse processo, ele não faz as mudanças sozinho, 
precisa de uma infraestrutura de apoio para contemplar tudo 
isso e precisa de investimentos contínuos na sua formação e 
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atualização. Além disso, ele não consegue fazer tudo sozinho, 
por isso precisa desses espaços nas escolas, bem como especia-
listas dando suporte nos laboratórios.

Esse estudo não tinha por objetivo esgotar as discus-
sões acerca do uso dos REA na formação inicial e continuada 
dos docentes, mas propor uma reflexão sobre suas dificuldades 
e potencialidades. Destacamos como a maior dificuldade da 
implementação dos REA na formação inicial dos professores a 
estrutura física e a fluência digital, já como potencialidades a 
personalização do ensino e a construção da autonomia dos estu-
dantes. Como trabalhos futuros fica a possibilidade de acompa-
nhar, a longo prazo, as implicações que práticas como essa acar-
retam na profissão docente e formação continuada. Ressaltamos 
que a inovação que a nossa educação precisa muitas vezes está 
associada a pequenas mudanças, que tenhamos a sensibilidade 
e a resiliência para propor essas ações na busca da construção 
de uma educação mais justa e igualitária por meio das inúmeras 
possibilidades que as TDICs permitem.
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